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Introdução: A esquistossomose permanece como doença parasitária 

negligenciada e endêmica em diversas regiões brasileiras, associada a 

condições socioeconômicas desfavoráveis e deficiência de saneamento básico, 

especialmente em áreas rurais e periféricas. Embora predominante em adultos, 

a infecção em crianças e adolescentes é particularmente relevante, por seu 

potencial impacto no crescimento, desenvolvimento e risco de evolução para 

formas graves. Portanto, a avaliação temporal das notificações de 

esquistossomose nessa faixa etária, particularmente na Bahia, estado 

historicamente endêmico, permite compreender a dinâmica recente da 

transmissão e identificar grupos mais vulneráveis, norteando ações de 

vigilância e controle. Objetivo: Analisar a tendência temporal das notificações 

de esquistossomose em crianças e adolescentes (0 a 19 anos) no estado da 



Bahia no período de 2016 a 2024. Método: Estudo descritivo e retrospectivo 

com dados secundários do SINAN/DATASUS. Foram incluídos casos 

confirmados de esquistossomose em residentes da Bahia, estratificados por 

ano de notificação e faixas etárias (<1 ano, 1–4, 5–9, 10–14 e 15–19 anos). 

Resultados: Foram registrados 576 casos no período. Observou-se redução de 

57,4% entre 2016 (101 casos) e 2024 (43 casos) nos casos notificados. Há 

uma flutuação nas notificações, com reduções a partir de 2020 (n=50), 

mantendo-se em patamares baixos em 2021 (n=43), mas atingindo o maior 

registro da série histórica em 2023 (n=98). A maior concentração ocorreu entre 

adolescentes de 15–19 anos (n=171) e 10–14 anos (n=187), correspondendo a 

62,1% das notificações. Conclusão: Apesar da tendência geral de redução, a 

concentração de casos em adolescentes e a oscilação recente indicam 

manutenção da transmissão e necessidade de vigilância contínua nessa 

população. A análise sugere que se deve fortalecer as condições sanitárias nos 

municípios baianos, a fim de interromper o ciclo de transmissão e prevenir 

complicações crônicas nesse grupo. 
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